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- PARTE OFFICIAL. 


O «diario do Governo» de 28 contem: 

— Relação dos - despachos para logares 
da administração publica, feitos no mez de 
Março ultimo, pelo ministerio do reino. 
ia do mesmo ministerio aos go- 
vernadores civis, ordenando-lhes a observan- 
cia da portaria: circular de 21 de Novembro 
de 1856, pela qual se determinou que as ca- 
maras não acceilem como substitutos de re- 
erutas que ainda não fiverem praça nos cor- 
pos militares, individuos cazados, de má no- 
ta, ou que tendo servido já no exercito, não 
apresentarem as suas baixas limpas. 

— Decretos pelo ministerio dos negocios 
ecclesiasticos c de justiça, nomeando alguns 
presbiteros para diversos Benefícios, e conce- 
dendo a permissão da permuta d'outros fei- 
tos entre alguns parochos. 
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PORTO 50 DE ABRIL. 
NOVA ALFANDEGA. 


Entre duas localidades se disputa 
a construcção da nova alfandega, a rua 
dos Inglezes e a alameda de Miragaia. 
Pode dizer-se que o commercio em ge- 
ral a deseja e sollicita na rua dos In- 
glezes Ultimamente “us pessoas official- 
mente encarregadas de examinar os dous 
terrenos , inclinaramese á edificação em 
Miragaia. 

A opinião que prefere Miragaia fun- 
da-se na barateza da construcção, por- 
que em verdade não pode haver outro 
argumento a favor deste local. Ha quem 
aflirme que só com o dispendio paraas 
expropriações na rua dos Inglezes se rea- 
lisa o edifício em Miragaia. Esta opi- 
nião dpesar de respeitavel não tem po- 
dido vencer a maioria das convicções. 

Para se levantar o edificio em Mi- 
ragaia é mister construir primeiro o ne- 
cessario baseamento, que não vai, segun- 
do nos dizem, a menos de doze palmos 
sobre o nivel actual para salvar-se o 
edificio das cheias do Douro. A despe- 
za desta obra primaria e a dificuldade da 


* sua realisação está por certo calculada, 


Mas poderá acceitar-se esse calculo sem 
maior observação, quando a experiencia 
tem mostrado que por mais de uma vez 
o rio tem arrebatado a obra principia- 
da e mesmo acabada nassuas margens ? 
Quando mesmo no local indicado já 
por mais de uma vez a estacaria e come- 
so de obra tem desapparecido ? Ha meios 
para impedir as eventualidades que o rio 
pode trazer á realisação da obra duran- 
te a sua feitura?-Se os não ha, até on- 
de pode ir o calculo dos prejuizos que. 
o rio offereça nas suas enchentes, prejui- 
2zos que hão-de accumular-se ao custo da 
construcção ? O baseamento ha-de neces- 
sariamente ser dispendioso. A cifra para 
as eventualidades do rio é indefinida. 

A alfandega em Miragaia exige for- 
çosamente vias de communicação para o 
interior da cidade. Ou hãode a par 
continuar-se as ruas dos Inglezes e D. 
Fernando, até Miragaia, ou ha de con- 
tinuar-se pelo menos uma só. Ambas 
tem expropriações e um grande e des- 
endioso desentulhamento com morosi- 

lade na obra. E” verdade que para a 
despesa de qualquer das ruas ha a con- 
tar com a obrigação que tem o munici- 
pio de construil-as. Mas essa obrigação 
não tem epocha fixa, hade realisar-se 
quando a camara: tenha meios. E quando 
os terá ella? Se se quizer a alfandega 
com as necessarias vias de communica- 
ção para o trajecto das mercadorias, ou 
se tem de acceitar uma pequena con- 
tribuição da camara, ou adiantar-lhe o 
dinheiro a praso largo. Esta necessidade 
ejencargo ha de pesar sobre a despesa 
da construcção. 


RETROSPECTO. 


“Abril, aguas mil, diz um proverbio 
popular, que agora dá sancção ao voz. 
populi voz Dei, cuja infallibilidade, . nem 
sempre se justifica. 

Em algumas terras do reino fizeram- 
se preces ad petendam pluviam , e pelo 
geito que o tempo vai tomando parece 
que será mister fazer preces, para que 
a chuva cesse | E 

Isto recorda o que se conta de um 
tamborileiro campezino, que sendo cha- 
mado para tocar nas festas das aldeias, 
por paga, bem entendido, era preciso 
pagar-lhe tambem para cessar de tocar, 
pois em começando não havia outro meio 
de o persuadir, a dar tregoas ás ba- 
quetas |... . 

Na verdade a irregularidade das con- 
dieções atmosphericas em* que. vivemos, 
harmonisa bem com o desarranjo em que 
tudo anda pelo mundo. a - 

A chuva e o bóreas, que tem so- 
“prado , por modo que admira lhe não 
rebentassem as bochechas, alem de mui- 
tos e lamentaveis damnos e sinistros que 
causaram , deram motivo a que na 4.º 
feira tivesse logar um facto digno de 
menção. 


Acreditamos que o estudo sobre o 
local de Miragaia attenderia ás obser- 
vações que levamos ditas, mas deve-se 
perdoar a duvida quando ella tem to- 
mado tanto vulto e quando chama em 
seu apoio todos os estudos anteriores, 
que regeitaram aquelle local, não só por 
não reunir as circumstancias necessarias 
a bem do commercio, mas ainda por não 
offerecer mais economia na despesa por 
parte do thesouro. 

Mas ainda que muito attendivel o 
argumento da despesa, ainda mesmo que 
justificada plenamente a differença das 
cifras de plano a plano, nem por isso 
as resistencias por parte do corpo do 
commercio cessariam. Embora a cons- 
trucção na rua dos Inglezes fique mais 
cara, suppondo que se torna publica e 
convincente a demonstração que por ora 
se não conhece, devem ser alttendidas as 
outras considerações, porque a rasão 
manda attendel-as. 

Na rua dos Inglezes até o rio ha 
o terreno com a precisa capacidade onde 
se levante nm edificio vasto, com as ne- 
cessarias commodidades para o expedien- 
tee guarda de mercadorias com sepa- 
ração dos generos.  Orio offerece naquel- 
la paragem um fundeadouro para em- 
barcações de qualquer lote. A descarga 
será immediata para a casa fiscal e seus 
armazens com proporções que não póde 
offerecer Miragaia, porque a este local 
não permiiteo rio um fundeadouro igual, 
por causa do areal que se estende da 
Porta Nobre até ás Lobeiras de Gaia. 

Só um melhor fundeadouro si ra- 
são suficiente para preterir Miragaia, por 
que o trafico mercantil estã augmentan- 
do todos os dias nesta Praça, e a vapi- 
dez da descarga não é circumstancia in- 
diferente para o commercio, Mas alem 
do fundeadouro ha tambem a considerar 
a localidade pelo lado do receptaculo das 
mercadorias que a fiscalisação deve guar- 
dar com todas as possiveis cautellas. Em 
Miragaia os armazens serão necessaria- 
mente mais perseguidos da humidade. 

Agora as commodidades exteriores do 
edificio para o commercio não sofitem 
comparação. O trajecto da rua dos In- 
glezes para armazens ou estabelecimen- 
tos, será muito mais facile barato, A al- 
fandega ficará proxima ao centro commer- 
cial, é dos estabelecimentos de mais im= 
portancia, com passagem mais prompta 
para os armazens de Villa Nova. 

Tambem a commodidade e embele- 
samento desta terra pedem a nova cons- 
trucção na rua dos Inglezes. O publico 
não ficará privado da linda alameda de 
Miragaia. O edificio acolá aformoseará 
a cidade baixa, e dará incentivo a que 
se continue a rua dos Inglezes. As com- 
municações para a cidade alta que ha-de 
trazer O futuro, com a continuação da 
rua Ferreira Borges, transformarão a ci- 
dade baixa n'um excellente bairro. Acres- 
ce que proximo á Bolsa, na cerca de S. 
Domingos, projecta-se construir um edi- 
ficio publico para o correio, estação te- 
legraphica e postal. 

“Quem ainda a troco de algumas de- 
senas de contos de reis, pensando bem 
tirará a alfandega da rua dos Inglezes? 


——— mem 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


Nas sessões de 7 e 14 do corrente 
a ex.” camara resolveu e tomou co- 
nhecimento dos seguintes objectos : 


Vengação DE 7 anriL DE 1858. 


Resolveu inspecionar o local aonde 
o ex.mº é r.Mo bispo desta diocese pro- 
jecta realisar a obra do seminario epis- 


Estava annunciado um espectaculo, 
no theatro de S, João, em beneficio. O 
beneficiado vendo a chuva diluviana, que 
sem interrupção cabia, decidiu ás 5 da 
tarde, transferir o espectaculo para o dia 
seguinte. Mettendo-se em uma carrua- 
gem, foi dar aviso da resolução ás pes- 
soas que tinham bilhetes de camarote ; 
porem -como lhe não coubesse no lem- 
po avizar a todas, deu-se a desagradavel 
occorrencia de se derigirem, ao theatro, 
á hora propria, muitas pessoas em carrua- 
gens e pé, que tiveram O desgosto de dar 
com o nariz na porta, como em phrase 
vulgar se" diz. 

As pessoas que, para não tomar ba- 
nhos de chuva, alugaram carroagens, da- 
vam narelirada manifestações significati- 
vas do seu descontentamento, e ao pas- 
so que os papás e maridos lamentavam 
a-despesa inutil, com o aluguer da loco- 
motiva, as damas choravam o tempo per- 
dido no arranjo do toilette, que não che- 
gára a ter as honras da exposição | 

O espectaculo gorado n'aquella noi- 
te, realisou;se no dia seguinte. Foi es- 
pectaculo mixto, de canto e declamação. 

O snr. Emilio Lanovilla (o. beneficia- 
do), que no nosso theatro fez a sua es- 


- 
copal com um corpo de aulas e todos 
os mais arranjos que demanda o estabe- 
lecimento do lyceu desta cidade, para 
se poder approvar a planta do edificio 
submeltida á approvação da camara; e 
sobre a qual se offerecia alguma duvida, 
que convinha ser resolvida, para o 
que convidou-o engenheiro por parte do 
governo a ter uma conferencia com o 
architecto da cidade. 

Resolveu que se alterassem alguns 
artigos do novo regulamento das praças 
e mercados em conformidade da reso- 
lução do conselho de districto, a quem 
se submelteu a approvação do mesmo 
regulamento. * 

Mandou archivar o decreto de 15 de 
Março ultimo, que conferiu a Eduardo 
Augusto Allen o emprego de 2.º biblio- 
thecario da bibliotheca publica portuen- 
se, e igualmente os decretos de 11 do 
mesmo mez pelos quaes fôra exonerado. 
do cargo de deputado thesoureiro do de- 
posito publico Manoel Joaquim de Araujo 
e Costa, e nomea para o dito lugar An- 
tonio José Goncalves Braga. 

Ordenou ao mestre José Luiz Noguei- 
ra que examinasse se a obra do calce- 
tamento da rua 16 de Maio ia feita con- 
forme o contracto celebrado com o em- 
preiteiro, e vigiasse pela execução da 
mesma obra até o seu complemento. 

Recommendou ao director dos zela 
dores a plena observancia do artigo 30 
do codigo de posturas, e pediu ao com- 
mandante geral da guarda municipal a sua 
coadjuvação sobre este ramo de serviço 
publico, rogando-lhe recommendasse ás 
patrulhas o velarem pelo cumprimento 
da mesma postura, fazendo -lhes saber 
que a cllas pertenceriam metade das mul- 
tas em que incorressem os infractores. 

Agradeceu ao director do muzeu por- 
tuense a sua olterta de alguns objectos 
que elle collocára no muzeu, assim:co- 
mo a de uma obra de concheologia que 
lhe tinha offerecido o director do muzeu 
britannico e por este publicada, e o en- 
carregou de agradecer em nome da ca- 
mara a seu irmão Alfredo Allen a dadi 
va de tres medalhas, sendo uma de pr: 
ta, que tambem ofereceu ao muzeu des- 
ta cidade. 

Mandou remetter por copia á direc- 
ção da Companhia d'Illuminação a Gaz 
o oficio do Inspector da iluminação por 
parte da camara que dizia respeito às 
causas a que atltribuia a má illuminação 
publica, e fazendo-lhe saber que a ca- 
mara não consentiria que a companhia 
a troco de alguma economia deixasse 
de satisfazer ú plena observancia do con- 
tracto com prejuizo publico. À 

Resolveu nova convocação do con- 
selho municipal para o dia 14 do corren- 
te nos. termos do artigo 171 do codigo 
administrativo: por não ter comparecido 
numero sulficiente de vogaes para a dis- 
cussão do orçamento para o proximo 
futuro anno economico. 

Encarregou o snr. vereador Martins 
de” harmonisar com os directores da Com- 
panhia de Iluminação a Gaz a sua pro- 
posta sobre a illuminação do Jardim de 
S, Lazaro, nas horas da noite, em que 
está aberto. 

Resolveu que depois de feitos alguns 
reparos na casa do talho publico da Foz, 
fosse ella concedida para a eschola. de 
meninas, que o governo tenciona crear 
naquella freguezia, eassim o participou 
ao ex.”º governador civil do «districto. 

Authorisou por meio de postura uma 
derrama lançada pela junta de parochia 
de Campanhã sobre os parochianos, e 
submetteu-a á opprovação do conselho 
de districto. 


gando depois para o buraco do ponto, 
onde se tem conservado ao abrigo da 
concha, tornou a subir ao palco, cantan- 
do, com a senhora Deroissi , no duetto 
da opera Elexir d'Amor, a parte de Dul- 
camara. O duetto foi muito applaudido, 
e os applausos não foram immerecidos 
A snr.º Deroissi terminou o espe- 
ctaculo cantando as variações: Vel cor piu 
mon mi sento, que fez valer com uma 
execução brilhantissima. Foi frenetica- 
mente applaudida, e chamada duas vezes 


flores, que d'alguns camarotes foram lan- 


cados, 
— Nos camarotes viam-se muitas fami- 
lias estrangeiras. : 


Como fallamos de theatro, não vem 
fóra de proposito dizer que a companhia 
nacional ensaiou, para levar á scena hoje, 
um novo espectaculo, de que fará parte a 
representação d'uma comedia original, que 
é continuação da comedia O que é o mun- 
do, e que tem por titulo O que são as 
riquezas! A outra parte do espectaculo 
annunciado, é a comedia, imitação, de- 
nominada 4 republica das letras. Os in- 
terlocutores são as letras do alphabeto. 

Este espectaculo é em beneficio do 


trea, ha annos, como baritono, escorre- 


actor (de Lisboa) Pires, que é um ar- 


alvorada nos quarteis, e ao recolher, á 


ao proscenio, onde lhe choveram ramos de| 


Concedeu a D. Mariana de S, José 
Pereira Suecia a exoneração por ella pe- 
dida de directora da Roda dos Espostos 
desta cidade. 


vEREAÇÃO DE 14 DE ABRIL DE 1859. 
Nomeou os facultalivos, que na con- 
formidade da lei de 27 de Julho de 1855 
devem compor a junta de saude, que no 
dia 5 de Maio proximo tem de inspec- 
cionar os mancebos apurados para o recru- 
tamento do exercito, que allegarem moles- 
tia para serem escuzos do serviço militar. 
“Teve conhecimento pela participação 


que recebeu do 1.º bibliolhecario, de que 


a associação do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro havia feito uma valiosa 
oferta á bibliotheca publica do Porto por 
intervenção do respectivo yice-consnl nes- 
ta cidade, e pela mesma via o dito bi- 
bliothecario lh'a tinha agradecido. 


INTERIOR. 


LISBOA 28 DE ABRIL. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Como hontem dissémos em P. S. 
á nossa carta, o objecto mais importan- 
te de que se occupou a camara dos snts. 
deputados , foi a lei eleitoral. 

Dispensada a leitura do projecto, 
e a discussão na generalidade, abriu-se 
logo o debate sabre a especialidade. 

Foi approvado o artigo 1.º ficando 
ainda pendente a discussão do artigo 2.º 
E” este um dos artigos mais importantes 
da lei, pois que é o relativo: ás provas 
vensiticas 

Não se pode dizer que a discus: 
de hontem correra placida , todavia hou- 
ve mais ordem do que na do dia anterior. 

Quem chega a Lisboa e entra nas 
camaras pela primeira vez , fica surpre- 
hendido com o que algumas vezes se 
vê. Imagina-se lá por fora uma cousa 
bem differente da que infelizmente é. 

Diz hoje um dos jornaes desta ca- 
pital, «a falta d'attenção para com os 
oradores, e a pouca; deferencia de alguns 
snrs. deputados para com os conselhos 


e admoestações da meza » tiram todo o 


prestigio aos debates, e roubam às de- 
cizões da camara, a significação que de- 
vem ter. +» 

€ A indiferença pelo debate, por 
maior que seja à sua importancia , che- 
gou a lal ponto, que ainda hoje um 
deputado pediu, e instou , que , ao me- 
nos na discussão da lei eleitoral, a cama- 
ra se conseryasse como cumpria á gravi- 


dade do assumpto, e à sua propria di- 


gnidade.» 

Uma cousa porem se. fez de bom hon- 
tem, que foi a camara alterar a ordem 
usual dos seus trabalhos applicando o dia 


de hoje, que era sempre destinado para 
as commissões, á continuação da discus- 
são da mesma lei eleitoral. Assim apro- 
veita-se o tempo. y 


A camara dos dignos pares não func- 


cionou hontem por falta de numero. A 
immediata sessão só terá logar no sabba- 
do. Da nltima, que foi do dia 26, nada 
dissemos por que não se tratou de cousa 


alguma cuja immedista publicação fosse 


d'interesse. Quasi todo o tempo foi occu- 
pado pelo snr. marquez de Vallada so- 
bre o facto de se ter recebido uma or- 
dem na cadéa de Santarem para serem alli 
prohibidas as praticas religiosas, admittin- 


do-se unicamente na mesma cadêa , os 


evclesiasticosjem certas oceasiões. Sua ex.” 


tambem chamou a attenção do ministerio 


a respeito das sociedades secretas e dos, 


moedeiros falsos, para que sejam perse- 


guidos, A'cerca porem. da prohibição a 
e era 


que alludiu “o snr. marquez, o snr. con- 
de de Thomar esclareceu aquella ordem, 
mostrando que ella não prohibe expressa- 
mente a entrada dos ecclesiasticos na ca- 
dêa, nem as suas pralicas religiosas , 
mas sim O fazel-as em certos sitios, o fi- 
nalmente que tal ordem podia ser uma 
providencia da auctoridade, para seguran- 
ca dos pfezos. E 

Houve hontem á noite uma reunião 
da maioria dos snrs. deputados na secre- 
laria do reino. O objecto desta reunião 
foi consultar os mesmos snrs. deputados 
sobre a conveniencia de st apressar a 
discussão da lei eleitoral, começando-=se 
os trabalhos da camara mais cedo do 
que até agora começavam, c havendo 
às reuniões nocturnas que fossem neces- 
sarias, principiando-as já no proximo sab- 
bado. A maioria conveio n'isto, e hoje 
espera-se que se faça n'este sentido uma 
proposta na camara, 

Como tambem era dia da reunião 
do costume em casa dosnr. marquez de 
Loulé, e esta coincidiu hontem coma outra 
a que já nos referimos, quiz-se dizer que 
ella tinha fim politico, mas não aconte- 
ceu assim. O snr. marquez de Loulé 
recebe os seus amigos em sua casa todas 
as noites de quarta feira, sem que as 
suas reuniões tenham presentemente cara- 
cter politico. 

Temos noticias da India até 4 de 
Março ultimo. 

Verifica-se o já sabido falecimento 
do bispo eleito de Cochim D. - Joaquim 
de Santa Rita Botelho. Era o vigario 
capitular e governador temporal do ar- 
cebispado de Goa, ha mais de dez an- 
nos, eleito bispo de Cochim, em 1840, 
nunca foi confirmado por lh'o embara- 
carem as questões sobre o padroado por- 
tuguez. À curia romana negou-se sem- 
pre a confirmal-o, por ser aquella dio- 
cese uma das comprehendidas no terri- 
torio britannico e chinez. 


lar, “a qual. rec 
Pa tesao de ] 
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agia gublsaneha D. Gui- 


0 em.º bispo de Macau, que se acha em 
Portugal, . se apresse à ir tomar conta 
da sua diocese,  Pálece-nos que Já nada 
aqui o deve deter, porque já estão re- 
movidos os embarátos que cá o deti- 
nham. 

Um discono nátural-da India, o snr.. 
Fernando Thomaz de Brito, percorren- 
do tão grande distancia e á custa de 
muitos sacrifícios é avultadas despesas, 
chegou ante-honteiil à esta capital wni- 
camente para receber à ordem de pres- 
bytero | - Preferiu todos os incommodos 
o despezas d'uma tal viagem, a sujeitar- 
se a ser ordenado pelos bispos da pro- 
paganda fide. à - 

O hosso governador geral, visconde 
de Torres Novas, enntinuava a ser esti- 
mado.. No dia 9 de Fevereiro, seu an-. 
niversario natalicig, recebeu as mais si- 
gnificativas provas da consideração o res- 
peito dos seus governados, e de que é 
digno. SJ 
Achava-se já completa o funccionan- 
do a linha telegraphica electrica desde 
Bombaim até Gôa. Por consequencia es- 
tá aquella nossa pessessão já ligadapor 
aquelle maravilhoso invento, com' todas 


O ad 


Lista dramatico de merito, e intelligen- 


cia, e de tracto delicado. 


Veremos se S. Gonçalo, cujo papek 
tem representado habilmente, no drama! 
do snr. José Romano, fará o milagre de 
lhe atrahir hoje concorrencia ao theatro. 

Hontem - festejou-se oficialmente, 


o anniversario da Outhorga da Carta, 


com salvas d'artilheria e musica. As 
bandas de musica dos corpos tocaram. 


porta do quartel general. i 
"Não houve parada para evitar á tro- 
pa o provavel e copioso banho de chuva, 
que se calculou prejudicial, sobre tudo 
aos penachos e uniformes, e 
- 4º noite houve espectaculo no thea- 
tro de S. João. Osvivas que deu osnr. 
governador civil, e'o hymno que tocou 
a orchestra, quando se descerraram as 
cortinas da tribnna real, foram as uni- 
cas mostras de que o espectaculo era de 
gala. Mais de dous lerços dos camaro- 
tes estavam vazios, e a gente nas plateias 
estava em rasão muito “inferior aindal.. 
“Quem viu o que ha annos se passa- 
va nestes dias, e vê o que agora se pas- 
sa, não póde deixar de exclamar: — Oh, 
tempora oh, moresl 
Não fecharemos o capitulo theatral, 


sem noticiar que crrenr por ahi, não á 
cata do Manel, mas á cata d'ussignaluras, 
prospectos da publicação d'um volume 
do poesias, da actriz Eugenia Camara. 
O livro tem o titulo — «Esboços Poeti- 
cos» — e para o dá? á luz já gemem os 
prelos da typograplia do snr. Sebastião 
José Pereira. soa 
Com esta publicação responde ca- 
balmente a talentosa actriz, áquelles que 
duvidarom de que ella fosse authora 
das poesias, que espontanea e desinte- 
ressadamente deditou q eximia cantora 
Noemi Deroissi, e recitou na noite da 
serata. d'esta dislincta artista. - Houve 
uem visse com olhos rabiosos o preito 
lo merito, dado ao merito; porem o 
modo como o publico se houve na oe- 
casião, . é evidente prova, de que a 
opinião esclarecida sabe fazer justica á 
snr." Eugenia Camara. 
— Um menino que ouviu contar que 
um jornal publicára uma corresponden- 
hostil á snt.*. Eugenia Camara , 
assignada com a initial — Z — disse muito 
lampeiro: 

« Z—pandeiro ! » 

E' assim que Os jovens escholares 
chamam a figura do, Zodiaco, com que - 
vem ilustrada à letra — Z — na Cartilha, 


- fado mar. 


0 Co! 


A 


MERCIO DO búlro. 


as estações tolographi cas da India ingle=) 


za até á Pon del hs em Do 
não era só a alivia 
Uns melhordimentos fazem êcol 


necessidade: , mm 
so tam is pude gr E 
vimento ás vias «do communicação. 

4 alfandega da praça de Diu, ape- 
nas rendeu no ando. civil do” 819, eis 
ITA NTTO moeda forte. - LA 

Contihjuam à ser as as noti- 
cias-das searas do Algarve. O «Jornal 
do Commer it 


nte, par- 
ticipando que as ullimas chavas. faziam 
ter a esperança d'um anno sendo muito 
fertil ao menos: regular. E 

Os Javradores, d'alli estavam muito 


satisfeitos, As “vinhas, tambem tinham 


tante Íruclo. f 
O trigo havia Daix Tm 
cando naquela, data a 900 re 


O mi- 
lho porem. nservava ainda Mesmo 
* preço de 600 a 750 reis. A disto 
6 as poucas entradas. quo al, tinham 1 
vido ( este genoro. - - 

* Desde o resto da fardo do terça feira 
até hontom é é noite, começou a soprar 
um rio, vento Os NUA que fo) augmen- 
tando alé se We num temporal hor- 
rivel. O. Tejo estava como o mais agi 

Dizent os Mia que 
muito não “hiryiam visto um vendaval tá | 
violento. As rajadase) am verdadeiros tu! 
fões. Faziam horror. 

Os ido do quades: da alfando 
andaram abalroados úns om Os Et 
Moúve muitos di [3 vergas par 
tidos, e gartátam alguhs havios, ent 
os quacs 6 «Galgo», que foi levado d'en-| 
contro ao palhabote inglez Coluh nbina», 
que u grande avaria na pôpa., o) 
«Monti o 1.º», «Robith», é “avortunay, | 
tambem solteram bastanto. 
apra foram , do menos, consileração. 

Um dos botes «salva-vii ns», eslova 
sempre DA dRandio da alfandega pro att 
para Ro e fosse. preciso. 

No pat hofé o do) Ioga rio, 
veio à shr, José Mendes. de, Pla 
sua esposa & filhos. ha 


posr-Se KER GDE 
Ao Ns a aprósenta 
da 


propostas" que o nino ádas find aa 
que à ordem. di à começásso sempre 
dá uma hora, Rr para (que so fizesse 
mênção no "eba os nomes. dos Surs, 
deputados que não estive soh | presentes 
no meio dia. - 

Continuou à itileg” da lei eleil 
ral. Foram approvados os artigos 2,9 6 
3.ºe ficaram pendentes 05 49 5.º que 
se discutem conjuntamento. 

A discussão corre osclútecida, mas 
sem discursos fastidiozos. . 

Hojo não houveram transacções em 
fundos. E 
Esto commercio di estar para- 
Jisado. Os preços tendem para a descida, 


“DRM 29; 
(reto VAPOR TNT 

As-notícias da guerra curopla, que] 
vos comunicamos, hojo pelo tológeitpho,| 
e que foramtransmiltidas A ROTA ÃO pelo | 
embaixador de Portugal em ladrid, pro-| 
sluziram agui profunda Ensação.., 

Das participaço 


ções recebidas pelo. go- 
verno só deixámos de comunicar Use; 
Suit 


A 27. — O rei do, Nupolos mes 
no ' a à é grave. 


A prorogação. das contos pareco, que, 
será até ao dia 15 ou 20 de Maio. 


“Jalli subido considoravelmonto” pedi 


-|dos, fúndos* portuguezes ent 


Os outros) 


' 
—| dizia: eu faço mais | justiça aos conim- 
as |bricenses, e creio que hão de tractár a 


4 da não ha resposta definitix; 
ir Pelo dcerca do caminho de f 
orem Ha porem quei 
pu a cumpri 
ão temos por 
fai pe veracida ção 
 Phrcto que estão desyanecidas as 
desifteltigencias suscitadas entre o go- 
verno e os lentes da escholapolrtechni= 
ca, por cansa do! projecto da instrucção 
publica. “Tudo sê 'compord, fazendo-se 
algumas alterações no mesmo projecto. 
Não. sabemos que tenha fimdameénto 


algum 
de que iria alli” dgora 9 Sn, ministro 
do rei 1 

A6 nolicias dh guerra vão já pr 
duzindo os seus efteitos. 

As ultimos enrtas , Ea Inglaterra par- 
licipam 'quê os preços dos cbredos tem 


“O «Diario» poblica hoje o 
que A João Mousinho 
dos Tiigaré de conselheiro. ! "egação 
pô) rúúgneza | oi. Pariz, o cofist do Por- 
tagal ha mesma cidade Se bem assim | 
ama pórtaria confirinándo a Suspensão | 
imposta pela junta do. credito publico ao 
mesmo Mousinho Er Silveltá por abuso 
de confiinca ho exer jo das “unicçô 
de “encarregado do Pao os juros 

Pa 


eira, 


Outra portaria commnettondo 0 bn- 
argo de pagamento doS juros ao conc 
selheiro Girlhormo Chrdôso José de Bri- 
Lo, “em quanto se não resolve como deve 


Continua (aj paralisação no mercado 

de fandos. H 
As ultimas compras com O juro, cor- 
rênte” foram titas por no e meio, gas 
vendas u 476 1 quarto. 
atire 204 mms 
Posto qe as nol 4 
que injo . Pá sejam posterio- 
res ás. que nós trazo: hdi estrangei-, 
ro de 25, putas, de. interesso chyiar- 
| vos as mais importantes, e que ainda 
ntário “ás que Amanhã abi se podem 
ccuber: péla nitsma 


s lelegi 


CO GORNBRA 28 ABRIL. 
aniveh “(Corresp. part.) u 
“Continuam inquieto os espiritos dos 

esliuão ses por Cnusa da mudança 

E erior, ab é hoje do a 

t e por esta ot asião fião 
E mb) to ci eltnto levante, + e quer) 
é paroter a se em dar 

mais vulto q be rio ela! tem real 


mento. pt dia A ola ás 


Mao ai 
equena, mas Sa js da Ito dk 
de tento. “que Rar Eid Bo b- 


dei 


nto Raid odho bontem por at sê 


qu o pelos mbios constituciohaes , (o) 
proprios. d'um povo civilisado, sem cos 
metlerem excessos. 

A exaltação , quo se nota! não! póde 
deixar d” atribuir se no amor da Lerra na- 
tal, que , em verdade, tivando-lhe à Uni- 
vesidade, como ellos receiam com fun- 
lamento ou sem cello, fica reduzida à 
uma, insignificante aldoa, o muita gente 
sem meios Je viver. Noto-se todavia que 
eu não quero dizer quo não haja por ahi] 
um ou outro que fosso capaz, de comel- 
ter um excêsso ; por abi tem appareci- 
do pasquins, e “quando veio o snr, Lessa, 
correu por ahi que vinhã também o snr. 
Fontes, e alguns grupos do gente sé pos- 
taram' nas ruas, em que elle devia pas- 
Sar, não sei com que fim. MaS a parte 
sensata da cidudo não aúthorisa nom ap- 
dao similhantes nfoyimentos. 

“ Corrê por ahi a assignar uma rem 
presentação “dos habitantes do Coimbra, 
adherindo á da camara contra a mudança 


do (conselho ,. & contem Já tais do mil É 


assignaturas. 

No dia 23, como já devens saber, 
loinou sa do te de reitor da Unil 
dotado o snr. B. Alberto; à reúnião 


do claustro, ia de. ter logar em fo- 
|rias, foi frequente, concortén à ella a 
múiof parte dos, professores do Tyecu, 8. 
oxet 


epois do prestar “o juramento do 


noticia que correu em, “Coimbra jda- representação -que-hontem foi 


| las e graves , 


ficar dee PERL NAs!o ser- 
E 


viço. 


estilo, leu um ben elaborado dis: 
sobre o desos a dos seus dev 
e as medidas teNciond emp 
para o bol g E ] o Tusimmênto d 
versidade. | E x lj 

Nestas teu deliberousse 
que se represontasse úuras, por 
parte da Universidade, con a proje- 
cotada mudanta-do- conselho superior; foi 
oleitamma comissão composta-dos snes. 
dis, Jonquim José da Silva Reis , José 
Mabia “W'Abréu'e Francisco Antonio Ro- 
drigies”, ao qual confiada a tedarção 


eso 


nimemento approyada pelo corpo 
drútico. Ouvi que a reprosentaçã 
concebida em termos 6 na 


está 
convenien- 
“mem oulta cónsa Mavia a 
esperar dos illustrados Membros da com- 
missão eleita. | dba 

Jill chegou dé Lisboa o am Frâncist 


co José Brandão 0d Vasconcelos; one 
Eee as mais complétis demonstricoos 
de estima e con O! que Doe! mem 
reto como (ih piânista, e hogieth de- 
licado. Poua dias depois da Sia chu- 
gada a Lisboa, Toi Aprosemado no no 
bre “duque dé ldantia”, "e ão outro da 
recebe des oxe.* una umúito Honrosa 
cart, em que lhe pedia que cpnstuitis- 
so” sor apresentado nó paço e ahi foi 
tratado, com au distincias dd a Seo 
emitente talento, retebentid, até a honra 
dourir cantar SM Sar D. Fernando. 
Coimbra deve 'gtbriar:: se “muito com 
este filho, “quo lho “dá honia, mesma 
6 Pbrtiaat E tom sido into fo> 
nestes genios pára ) Mi yiha ante) 
AButérpe. 
Dizem-me da Pigueirit: « As! qr 
da barra” continuam com actividade , 
dão espérancascde so obterem pDresu tel 
sultados fávoraveis, “o 
a Ná 'semada fiida cm 23 do cor] 


o | rente EroMECSarkmido naquélias obras 330 


trabalhadores, 271 operarios e 60 ho- 
mpns do a aproximadamente. 
Ouvi que Togo” quo a malla-pósta! 
chegae ad Poito, vai ser transferida para 
esta cidade b elit ia a REU 


ks O correio : as PRO 
a que recebam O correio | mis 
tarde não tem duvida 
“A ehuva continua, 'e hontem choveu 
tolo o dia continiamento, fazendo tum 
vento  fortissimo. O! campo: da Curapi> 
jnhieira está inundado com grande pres 
Juizo das sementeiras do trigo, e à poa- 
co que escapou perde-sa intalliveliminte se 
ES “continua o lempo, 

Estes estragos pódiarm evitar-se com 
um, foqueno dique no campo d'Ourique, 
ao sudo Mondego próximo a Vormo- 
selho.; mas os proprietarios deste campo 
não O fizeram porque, dizem elles, fa- 
zen elles 50 uma despeza, de que mui- 
tos! que não pagam viram Os inesmos fu- 
cros, e por issó preferem antes de 
innundar Ms suas sementeiras | | Tafe- 
lizmente Ostes, que podiam valer à mui) 
tos 6 não querem, ainla por ora não 
receberam estragos nas Suas searas > pois 
é pente; para vor se sê dorm mitis hu- 
manos., ] 

"A feira dos 2: E como W an- 
tecodente; metteu BA gado, mas não 
havia compradores. 5 Dois contintian 
a descer de preço edi vez mais, th 
a cárnu nós açongues não desce cortes- 
pondentomênte. (Não posso” deixar de 
lembrar de, novo 
do dimitar à d'Aveiro, estabelegendo ta- 
lhos por sua conta: ello e actividade 
que tenho conhecido ha camara, faz-me 
erer quo ella não consentir por mais! 
lempo, que se continto a vender carne 

L preço, que é uma verdaleira To- 
publico, sem tomar as necessa- 
as Pe e 

ta Súnta Combadão ba numa peque- 
na feira mensal instituída ha 45 ou 46 
annos, ondo se vendem alguns fructo 
na tiltima, 18, venden-se o feija 
a 8804 900 —branto 900 = Trado 700 — 
linhaça 400 — batatas AOO > Taranja 240 
o cento — trigo 800 — pinhão 240 — mi- 
lho 650 a 660: 

Aqui não desceu nem sabit o mi- 


“Jertar?o 


4 camuúrá a necessida-| | 


Conserva é 


pras od " 

inda não pa 
dB 7h 0! nfogmado: 
quant à por? 
reis. 


O vento de hontem fez um grande 
destrogo-nas arvores do Jardim, eo dos: 
quintnos ULHAS ALMAS à 

Tesminároi rectilicánido um! piquino 


engano que houve na composição da mi-|- 


Hlruindo 


rpleta, isto é, 
jm apesar de cl 
mn caret, hoy) 
e não sei se v 
pelas 9 horas | 
feluta, que alegrou 


salba- 
se torre á 
corafões intris- 


tecidos pelas lugubres ceremonias (do- 


meslicas) da vespera. 

O-cemiterid publico -está=so -cons- 
em bom dar Br paraiBádo f- 
car muito liudo: 
O encanamento de novas aguas PA o 


ER tortispondencia anterior. Onde se Campo da Feira, que cate ndo aevo ser 
têz==q-a= quem e Brára deu m ini cinti=febrismado, tambem jf-so principiou: 
» —uvo Tor a à Quem ajtulo vel Ju presento add, 18, dl 
Beira devo, ele. » E se a ado, lem .uonrespondido por 
DN ESTO PO pneu -á espectação, pública, 0 

VILLA NOVA DE Pá ALICAOO g Bin Ruivãespano principio deste-mez 

“Juma pobre malher em ehanto hospedará 

Hm pa d, Abri UOL, MIS Hã e Jhe va Ch cegas. pra 

a st (Corves: uparbijerstns oup) nias aolunre aja lareira, outros que oti- 


Acabo” de saber quo Tot supprimi 
a roda dos expostos de Villa Nova do 
halicão y tor mina” Medida barbara é 
moral. Bar 
ga as amas de Toito a barreigarôm! 
us" dxpostus “isto -contelho pa 
de B Nos, fenndo aletimas! a 
de “mais! quvk léguas," obrigând 
ilesanparar Stja “Tanília por dina 
um en tespezas teu 
d'un músgálinho salário (800 rs. imeétisab 5) 
nas esta gens mondo e te comer tb! 
dofelr, mas 
cóvros tneditos Os! infiotojtes ex tos 
por tho “não “strem aos 68 imeilica- 
mentos por aqui. E ântilmorat porque 
o das rodas, “uma dás gran- 
cit ido Paula, o heroé |s 
hrista; Conto” Thelma 
é uma og 


tn por pr ds dio 

vê que'AU Sua a AS 
medida oppos ç 
=nns-hão porem quo foram Só ME 


gumas supprimidas não toi que ps 
expostos hão foram abandonados, tas sip) 
entregues a” outras camaras, oque via 


rodas extinctas fotám só aquélias quê! 
se julgaram superhuas 1 ou mal admin 

altradas: “mito Dem RB tal medida aca- 
Dará ita com os filhos WO es ho 


quem so doi parrogirá ue os E : 
Sevas Tunis so foriargm seu se 
to pouco importa; se'os| portos ou 
os ches os comerem pelos” camin 
mais Um brodio que tobm : Ro rio os 
matar Á porta de quot bs não duck 
elorar, qui “os “ciemiom: pórqui a sê- 
ahora junta geral do disth cto, revendo- 
so mA Sta “obra, não, onvo os vagidos 
dos inocentes expostos, nem 04 valor 
algum á dedicação dessas bãas mulheres | pr 
que os  amamentam, e tánbém não se 
itiporta com vs seus  intomuniados 1)! 
E isera siperlas a nossa roda ?. acabe- 
se então lumbom com à derrama pára 


olla (F:8008090 pôuco máis 'ow menos), | D 
16 que exendo om mis do dobró a dos- 


a da mesma [700 o tintos milóreis 
tnal administtada? nunca o podes 
reis provar, pórquo não só é esta a mo- 
lhor amaça que témos tido desde 1836, 
para cá, mas tambem porque a cara do) 
cada exposto é 0" melhor altestado que 
podemos apresentar para fós' desmentir, 
senhores da junta. 

Ahtes d 
vílla tinha! de lia tuito a sua roda é 
nnnca alguem so lembron do favoroçér 
os infantícidios com à sui supprossão. 

+ Digam- mê então que bia não 
dê econoinia e Justiça ram a junta a 
praticar tal acto ? não soi: lembras me, 
ómonto que a vontade“de a supptimir 
ú antiga ; que tem acompanhado diffe- 
rentes” juntas 'goraés, O quo se, não está 
no governador Peivil “814 no Bovorno ei- 
vil: à insognita nãos achamos. 

Senhores da, junta, se os yagidos 
dos innocentes e “às lagrilnas! dns pobres 
amas; vos «bão! chegarem ao vosso apo- 
sento ; fica certos que fica aqui uma 
ataluia «que vigincátodasvias desgraças 
que a vossa medida occasionar, eque as 
mostrará ao povo com suas cores hor- 


a, 


rivois pola imprensa de que desde já vos 
fiz "delas responsaveis. 
A Semana Sinta em Vila Nova E 


1 | nham vista múdaram-lhoca case 


ra porque hão sá obr- |, 


dinda A deixarem som sar- cla 


dar is Toos * 
mos que o im plata 


c 
Famalicão. tor às Tóros de 


| infelizmente a Tamemar 'a perda de qua- 
ó: 


não se! sabor para baile. “Na migsnia 
roubirad Gu Tg, Jor, 0, q 
tro d'uns vbois «que tinha escondido 
nom caixa decenteioy tambom rso não 
be delle, “mas “a justiça Arabattito com 
dgtividide cm ambos Os; tOnDOS, «Data açhar 
us sons angigresa + ! 
Dambeimfoi-presa, a diligengios 
nosso administrador, o deksbre' assássino 
ngorvonomo 
óEiid vaho dabi Aiilfos os es- 
E ntos. 

Tambem me! eaquocia eonitaç-lhe quo 
passando eu por enrto cura, que andava 
asio às Joas festas, “bh cemo. o our 
=—. tos: 0504 

dera >Whoraidê os 
de trigo que lhe tinha | 
nao q anendod” poi 


E 

ado. 0. padré 
“ia tida, ;ã 
 migrdo- 
EEE k dá 
“eitillvoz dos pues que Gt niui 
tirau do bolso 49 
caldeira c dead aros CA 
que foi ºsaftit do content lórar a Sons 
pais 'O- flar” que o Ea the tinha 
Asa gaia 

izdii-no “qué este Senhor. é ima 
posa “nps Aaes ofertas pasthaes, que a 


pobresã às sas ovelhas não é pe que 
toques fibras do sta” cora Papézar 
da cecónimendação” €'compi E “quo 
do sem abbade tem; 6 que vale! pSer 
este por aguia excepéno da regra! 
Ly Ê ra f 
CEDER, 


“Passageiros O vapor «Lzitaniay 
entrado hoje 459 horas da ragoha) vin- 
do de Lisboa, “cotiluaiu a seu bordo 77 

assigeiros entr” elles is Seguintes : 
es João! dos' Martytos Barbosa, 
Cresvpll, Joio Gealfn, Hrancisco Joa- 
quim Polls des, dono Dlbgb da Silva 
Pinta, Antonio Prúncisco da Silvá Vianna 
uia Leito e sia filha, José Ju- 
fio Oliveira Pinto, Pedro José Gonça!- 
ves, Antonio Durães do Fa a, Josó Gon- 
yes du Silva, Gaspar Leito, Frederico 
A Portngal o sua filha, Felix Ferhando 
Kegotih E Joaquim Pereira Amado, 
Clemantina A, dê Sousa, Luiza do Sousa, 
Antonio : Josi Abreu, Jost dúliveira 
Maiy, Prancisco 4 nono! q Pra Fran- 


sado “Santos, “Antonio Josó 


i 
!atateoi to a Conceição Adit- 
do 4 


O foram só duas as pessoas 
qo” porocepitm nesto haufragio, temos 


tro vidas, Já 56 achifin tambem pres 
mais alguns: vareitos dá 
go ue" se dou o mah b, cabia 
to Hbutres sobro, à praias Onde! 
(egurana a mais escandalosk rapi 
Wo ontem notiçiumos. , Ué | ar 
que" nãb fiquem som “o devido tastigo.” 


urada, qu 


1 
Oiato Noptúno entrado na Figuéi 
dia 25, diz o «Pribuno Popular,» estete 
fundonifo em frente da Ericeira” no dia 
17 do corrente, descarreganto milho ; e 
no dia 18, por causa do” «tempo, foz, So 
dy velo) deixindo” em ferra o mestro o quo 
estava tomando conta” da desç : nês- 
te dia encontraram” duas lan tuo 


corrism á ator e cujá RITUAÇÃO 


Na acasos muito engraçados || 

À sessão solemne anniversaria, da 
Roal Sociedade Humanitária, de que já 
demos noticia, foi motivo do ser vista 
por muita gento a nova mobilia do club 
portuense, que na verdade reune todas 
as condicções de gosto, modernismo e! 
conforto. E” tealmente fushionable, Não 
havia quem lho negasse sá abos. 

Na terça feira, ovo Jogar na asa 
da Sociedade Phylarmonica, o concerto 
da interossante piannista, | Miss Seolt, 
do nosso, primeiro, viblinista, Nicolau o- 
dina-Ribas. 

* À reunião era valiosa na qualidade 
e quantidade, -comprehendendo um gtan- 
«le numero: de familias, cs rangeiras, À 
maior parte do salão do concerto estava 
oceupada. por senhoras, e “muitas. eram 
as que realçavam a elegância dos lragos 


* e adornos, com, as graças O bellozas na- 


turaes. 
(O concerto foi brilhante; á dou ads 


* quyidos « o goso qug, os olhos, “achavam 
ma reunião. 

- Miss Scott, quer nos pianno, quer] 
na concertina,, soube merecer os muitos 


lausos que recebeu. 
as o UNA (Nicolau) tocou com o 


mimo, a puresa q Pego que lho 


lugar que oteupa 


na esphera artistica, 

Arrebala sempre, e areanca enthu- 
siaslicos upplausos, mismo dquelles que 
menos sensiveis são ds brilhantes revo- 
loções do genio, e das Dellezas da 
Arte. Er 

Como o snr. Dubini. por motivo da 
morte recente de sua esposa, não podesse 
tomar parto no concerto, como sé an, 
nunciára , acompanhou, no pianno, as 
edite mtos peças do Concerto, o muito 


habil pianista a o nr. Antonio Moreira.” 1 
A sne.? Deroissi cantou duas peças, 
com a maestria que. a distingue, e for 


muito victoriada. 

As ultimas noticias do estrangeiro 

são por ahi” assumplo, para animadas pa- 
lestras. 
Os póliticos “lo botequim (om dado 
os no radiocinio para explicar, se- 
ndo o modo de ver de cada ui, Os 
factos, e as consequencias que anteyidm, 
figurado liypothesos, que deixariam de 
Doca aberta 08. Taillerands, e “os Met- 
ternichs cá 

Em todos os grupos appareciam re- 
presentados às dous partidos—o dos Opti 
mistas, o dos pessimistas. Uns disinin 


que à paz se não alteraria, ouros que 


a guurca” era infullivêl! Sabemos “de 
numerosas apostas entre individnos dos 
dous partidos, qhe ainda st subdividem 
em phylo-tadescos, e phylo-jtalianos. 

Os parlídarios da paz crrarant os 
calculos ! * 

Continma a dar que falar o fabto 
de um casamento malogrado, que ulti- 
mamento se deu. 

Um patisco quo por nome não perca, 
bi -se d'uma joven, linda e berma 
linda, honesta é “de familia” honósta, 
ompregou Nada so as traças em tacos. Ega 
uzadas, para ser correspondido. Fallon- 
lhe ternuras, escreveu-lhe declarações 
dum amor ardento, capaz de derreter q 
côbo mais duro; finalmente pão esqueceu 
nada da tactica” dos Ei eu caso 
ue à donzela, ingênaa 0) sincera 
deixou-se fuscinar, E não foi insensivel 
á iba, que silppoz ter inSperado. 

— Porem a jovén, irmo mo louva- 
vel proposito de não actosso au 
anfor, senão “pela porta da igreja, assim 
o fêz! saber ao sen adorador. 

— Ohomem vendo que a deçlaração era 
formal, decidiu-se apedira mão da pes, 
quena ao papá da sobredita, que não fez 
objecção. 


Corretata=so as proclamas, e o mari=! 


doem prespoctiva, entrod nas rolações da 
fnmitia du sua ella: 
“o Passaram dssim: tros 
Patnanto! 
mirido. 

O paiida donzela, perua a pacien- 
cia, c cómo So mostrasse azedado, | 
amiuito, no proposito de o amaciar, fixou 
dia” para” 6 exsameênto, entarrogando o 
futuro sogro d'obter a precisa licença, 
para“ que “podas: ter lugar Po carençia 
ejde hdvos proclâmas. - 

Obtida a liconta, traclou-se lógo de 
convidar padrinho: 76 do fazot Os pre- 
parativos” para a boda. 

Nu'vespora do dia marcado, 'o noivo 
dósignbu a hora em “quê deviaih reunir “st 
na! igreja. moognr 

4 hora indicida, a noiva, o pái] 
desta, os padrinhos que, eram um ma- 
gistrado e sia esposa, & o fulve, Loloz 
esperava ehegada do noivo, pára “ 
cotobuar tu eatomonin do ensaiênto. Ni 
meio de uma crescente”) impaticntia, dos 
que esperdvai, passou bra, passou 'umal 
Hora, passtrnti: duas hotas,* Chegou a) 
noite, e o toivo. não apparccia, nedr na 


inbzes, porem 
hão mostrava pressa dó «Ser 


igreja, nem onde” O pracuraram as pes- 
sous que andavam agodadas é cata q'ello [| 
Póilo imaginar-se O desgosto dos que 


virhha tão vilmbnitê Iudibrindos; o 
imentos do justa indignação, de 
que so “achavam possuidos, quando re- 
Virar daisrojn é | jam caminho de casa, 
nt qual à visti do festim  prop 
para alegrias, augmentou ) desgi 
o pesár ad 
“A donzela chorava, 6 se Aq que 
era citisa da sta magoa é das Suas la- 
grimus, a visso nº Paquelto momento, tal- 
vez sy anepondesso da vilania que pra- 
titápa; — porque o rosto do uma 
formosa nunca 6 mais interessante 
quando está Mamihado belo sofrimento | 
Acará! sombra dos quailros ( 
ema vida como na pintura Ro quiilro sem 
sombras, não “MErada aba 

E um mysterio da biiluatiidade: ) 

Nom a donzela, nem q urogenitor 
desta, poiletam ainda por a viéla cm 
cima do noivo que so “Colipodra dado 
Já tua fccênder-so” à fibho o hymingu 
Bm que fcará, isto PU Pela” Bá parto 
não lho quêveniathos estar “Pelie, por- 
que o pai da! poguena, mad é homem 
a Quem so dilenda impunemente. e 


atélhoje * 


ó - 


Thomaz * 


| 
| 


| O CONHERCIO DO PORTO. | = 


que se compunha “do 22 pescadores do|sabiu logo ajjoz “ella; e apanbando-a nal encrgicamente. AS tropas austriacas in-| Da Corvespondencia Autographa de 26/17 Bam im 
Algarve, pediu s Oyo hifite, que prum, da Flow da Muntas cá cesquina da |xadiram, os gcados de; Toscana, Parma tecebida hoje pelo Luzitanial 8140 880 
lheés Toi. ldgo” prestado recolhendo-os ajcalçada das, Francezinhas, ahi lhe deu 4/2; Modena. O; conselho, de ministros reu- PARIS 25. — 053 por cento a ta 840880 
seu bordo cialinentando-os >ponjue «já | fagedas go corpus es E BleaA ne-sg com ihuila frequencias. gos] 90. á dera a o 
ha“dias lque cintlavam no tar e nada 06 .,(;Passausse este qazo; segundo secon- VIENNA 123.. A Gazeta publicou| +“ LONDRES 25. — Os consolidados fé-|, Th E 
miami 'e “iiao podendo voltar to porto |ta, sendo presenceado apenas por um gal-| uma especie de, proclamação - preparan-| charam a 93 e um quarto dinteiro 3 To 480 
do” sen destino argibon áquella a lego, que correu atraz dosdesalmado e do pars uma- declaração de guerra é A ; | ' i deli e EP) 
para isovprovêriede mantimênitos he já) perverso; sapateiro, gritando-que p agar-| Sardenha. Fr nr 0oowah / ERLIN/24, — À* Prússia resolveu, | Bitatas [atroba 6 
se lhe Vai Ineabapdo do ui E ! EA É Tb EL o o o[ PÁRIS (93: 0 Mabechal arrobert |no caso do estallar a guerra, collocar um) Aeite, falhiud AB20U 48300 
Eno contra-mestro o companha dó! gallegan viu perdidos os seus gencrosos| chegou a esta gopitale oe mesmo sahe| corpo de observação na fronteira aus- | Ericeira 
ditóhiate, que se deve a salvação d'aque]-| esforc Eco éta isa o marechal Baraguay d'Hilliers a collo-|triaca. + ARTE MARITIMA 
les 22 infelizes E a So soor Aqui falham as nossas informações;| car-se: dofrente do» primeiro corpo do LONDRES: 24. Unia parte dá im À 7 
Eancha abhindondda. 19.º/ não sabemos quem recolheu a desgraça-| exercito dosAlpes. 0.) nb - |prensa, e grande parte dos: homens poli-|--* PORTO 30 DE ABRIL 
+ Somilhas aossul da barra de Vian-| da esposa, consta-nos só quo entrou mo LONDRES 28.4 rainha-deucandi=| ticos arguem. o governo de: terilladido as , É E e k 
-DA po encontngusse- nã” praia opa Joitéha hospital e que lá morreu anthontem ou |encio ao. márquez do Azeglio. O conse vistas, da, Atistria, dizendo que clleam=| 54 aa lgnqãos OLE jachastm-ro fia 
abandonada, oonservandosainda 0 nas |hontem. . O Jacto é que a- authoridade| lho de “ministros! reuniu-se hontem do | pelliu aqnella potencia ao passo arrisca-| br. ing, 1 esc. norieg. Ao deste cslavali 3 
q, redes), va qual cova ee aduninistativa “não. tinha “ainda ontem] tardes us soda tm 5 do o ui “Íldo que acaba de dar. x brigues, sendo 10 port Aliança, 1 lug. ff. 
poscadonês: da Payon. DIZ «Airora do| noticia, deste, horroroso acontecimento |! Aproxima-se ao Messino uma nova| (4) PARIS 25. O, commando da; guare| 1 do ae Pal, sr ina 
Lima» que alguem suppõs quê umgolpe «Diz-se tambem, que a, infeliz, tinha | divisão composta de 80 mil austríncos. Ida imperial foi confiado ao principe Na-| | O vonoR Ieidánie SORA pa * 
de mar arrebatasse a gente que aitripu-|as mãos e os pulsos golpeados ; sendo O «Times» annuncia queiogóver: | poleão, debaixo das ordens do imperador. | horas e 45 minutos. 
Java, mas que no estado; empque va” lan- |assitit é tini indício de que honve-lugta. | no iaeaba de remetferd Austria umpro=| (j Garece de fundamento a noticinde| O vento 6 sul brando e omar um tanto 
- cha sm cheintrouonao-parece isto muito | Mad pódemos alliançar que todas os |testo contra a exigencia do general Giulay |que o rei da Belgica tenha partido para sean: FS Afora 
proxavel pot du dionod episódios desta horrivel histora- sejam | aoPiemonte: va HO Viennir, Cidade O on ct 


4 ty . - É ibou;n. Vigo, é es todi t 
| oc PARIS 24 = Marcha sem CessaBitro-| | TURIN 26. — Está iminente um [5h pop upa reaperado it todo Jo, níomento 


tem continuado a-subir-consideravetmen-=|levilo”as távádas dadas. pelo lo, e | pas! para o exercito dos “Alpes! * | rompimento. O rei Victor Manuel deci-|ainda poderá entrar. 
te nos merelos de Inglaterrai! Tivemos] haver fallesido no hospitil.» s5o 4 “ Contobert vai á frento das que sa-|diwcolocar-se dftente-dorexereitosardo: À já : 
hontem canlveintento d'um despacho te-|  Retliargãa, — Um! exintórdinolio hiram hontém. Osifundos baixam A'noi PARIS 26. — Dizise quo a'esquadira | O vendaval dé 27 enuson bastantes ava- 
legráplico, a podido [exemplo 'dê Tethargia teve ligar ha-dias|te os 3 por cento ficaram a 64 — 50.  |inglezay da Mancha «se fez-ao-marccorm! dio navios surtos fio Tejo. () br. Galgo 
h , 2 po “poço i | PUSNIN 2 al Háii Epa E oii de, emeontro do palhab. ing, Culumbine, O 
ibid à mio o Praça, jomjMiseow Ao mulher! dam drico nos PURIN 24 A camara deu ao rei) cartas ide pregor do seu governo; para qual icon com apópa mui arruinada. O Mon= 
que dananeiivo atoa gociunte, depois d'uma cirta doença, foi podorés' Nlimitidos!para"à gaerra com & |serom abertas em certa “álturá! Assegura-| teiro 1.º solfteu alguma avaria em consequen= 
vel) que se suppod q e [considorada! como miorta 7d seu “corpo |Austíia. *; o oa sa se quê avosquadra se dirige ao Adria-[cia do abalroamento.—Os briguos Rabino For- 
veio errada na! cifra jamortalhado e frsisporado db 'ectrite=] 0 BERLIN 24. — AvPrussiá'adheriá ao ticos ccusoi dd 80) À ã dei fui) NA tdo Edo que fôra a 
mencivitátnos. rio. Na oecasido em que-os coveiros |protestd' da! Inglaterra e da Russia contra TO a praoCuna e rage Ca EaE ta lo, rvãO Er 


ú 1 
Bubêda de” gemeros.--Otrigo exatos ;'o que é certo É a rápasi 


frente do (caes; do Sddré. Houve outras ava- 


preenchiam -o; sou vofficio,, que -gonsistia | a aetitade tomada pela Atstri q TO jornal «tas Novedades» diz 4 ulilrins de que pot ora os jornags de, Lishoa não 
em descet'ó"eaitão , Esto osconegon e) 07 TURIN! 25. “0 dMerisageno dus=) pra eine eim Mudiid Boris Lorio | Não ilólicia exceto, 
ábeidr) 6 ita al iliçado, e q day] thiaco» espera a resposta “do altihatum. tinta Jiorá, the Chi. Mlúdnid tortia tcomô 4 Er pao 
ni jfgou muito damniliçado, com ay De LT a doi dd : “| certo terogo hespanhol recebido no- a Aa iLishos ; 
E A br É E 2104 ab rr dad a ada a 5 PAS] sahitt de Doal pára Lisboa vio 
iglezes, tqu-se de alo, umas qual não O praso não termina antes desta onte. ticia telegraphicade haverem-se já rom Leal Ena cal para Lisboa o Ipswich 


ubida é sô dúvida devida Galta 


osespanto dos Lontes, vendo a pers), TOULO: 


Não cessam de Che-| ido aslostilidades o publica: Os Séguins| Em, 19. chegou a Foweyiio Clondy e. 


do preço dos cereaes. Uma casá désta tendida, morta moyar 03 olhos,e05 bra-| gar: tropas) Gheios os quarteis vão-se álo-| fes idespúchos : “) Hanson, procedente do Londres para, Lishoa- 

praça já bo nes a 1 eg apio sos | o) marido, precipilou-se. sobre pfe-jando debaixo de-tendas. «| LONDRES 25. Deu-se 'drdéim pará — X 149 chegou a Leilh o Bermuda, c, 

mente-'de E TRE lo lação” para|féiro, apertando nos braços a sui jovem| 4 PARIS 25. — E! fnlso terso embai a do TEsiad fat | Fool, procedente do Sejubal, 5 

A . ER E E RR : s 9/totmar uma grande esquadra no canal da — 448 entrou vm Copenhagué 0 Fortu- 

nãotomar ordens “pare aguiar, - m her. (O Albauda=iglugo transporta-/ xador austriacor abandonado: Paris. Os 3 Mancha: 2 ob suor cá apr abit) na 05) Delgado” 

glezn nem gonsegugncia “da subi bj do a casa, sonde se chamou wma medivo,| por cento, baixaram a 63:-— 90. Não está LONDRES 26. = 39' partiram lgums "> Em 47 passou o Sund: o Wester Nor- 

estes gentro inha tido naquello u que não tárdou a reconhecer o estado | perdida, toda à esperança de. paz OM VISa) navios piaf 7 + | land, e, Sundberg, procedente de Setubal. 
Associação | Comimepeial” de! verda Alguas.dias de tractamento | ta da actitude energica do, governo fra TURIN 28 18 SUBóras da nisihã 

iscmefitemein-=s Amanha pelis 4ho-) basldram. para, curar a «dpento,., Ellade-|t02'c da r Próvação unanimp ao Proce=| pegou a! Genova ca FA divisão franceza ! : 

tas duilardo) haverá ino: odificio-da' Bolsa | clarou depois recordar-se- muito bem das) dimento “da Austria. h ASR entraram na cidade. Muito - en.| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

asstnibleao gemil da Associáçiib Commer-| circunstancias que mais astinhamacom=| — GENOVA 25. — Os piemontezes re- Lhúsias mole muivoMme vimento! de trópás. E 10, REINO, 

cial-do Beneticencia-do-Pórto, a fim de/movido, o. deposito do, seu-corpo no cai-| Litam-so para tomar melhores posições|" j no FIGUEIRA 18 A 24 D'ABRIL. 

so discutirem algumas propostas apre- + a entrada do acompanhamento. naje esperar as tropas francezas. -—Pablicamos=hontem-=4-UhtimaHóra! “cg 


omomento'supremo da dos- , 


BARCAÇÕES ENTRADAS. 
Ng Gu 153 

Dia 18 — Cah 
Noto, de Gibr 


sentadas em, reforma a diversos artigos 
dos “estatútos, e ser sobmettido á assem- « «Osgritos de meu marido 
bica 6 pp 1 


cer que. sobpe as 417 causavam-me, disso ella, a mais vivaidôr, 
issão nomedda js 


—.9 seguinte despacho telegraphico, que 
hoje reproduzimos em consequencia de 
já estarem expedidas algumas folhas, | dh 


a Esperança, m. José da 
ir em 23 dias com fa- 


Do suplemento das Novedades de 2: 


senta a comp oj mas Lodos os meus eslorgos paravobrar) PARIS, 25 4 gita-se a questão: doliuando o recebeios. | “Galy) Auzentê “Corpo de Deos, m. José de 
de 17. do corrente sup coa  Obon OM fullar ecom, inupotentes,, » ET -"|Hutuxo do Papa, nas eventualidades: da GENOVA 27. — Os | riacos inva-| Andrade, ede, Caminha em 5) dias com sardi- 
« especie 8, oi, promoxido ao] , Medalhas, A provinçia de! Lu- guerra; e suas immmediatas, consequencias. | diram o Piemonte. O Consul da Austria |Hha-5 4 ogro ouço os | 
logaf de tonto da 10.º cadeira da Aca-| go, q) senteou cada um daosotres enge- IDEM 25.-— Confirma-so ia adhesão!| retirou as apmas, Continuam a desem- | jo bo cega Sadr ms Pio Aulas 
demia Polylechnica-do Porto; que estava fiheiros que fizoram 95, astudos,do tumi-b da, Prassia- ao: protesto: da Inglaterra olbarcar tropas Irancézas. ] nho, nao A RN o E TÃO “oi 
vaga pela jubsilação, do, “Enr. pbanito de [nho de cferro da Corunha, comiumamo-| Russi sobre a; condugta de Austria. Al o em | .| ae so HO. BojataaRED O Eni 
Castelo “de Páiva, o 5 Francisco de! Ia de ouro esmaltado, do compesq “JCahyy Bain “Rinr é) Almas, m: Mandel Per- 


a O Ear 1 adra de Tonlon recebeu ordem: para! 
Salles Gomes ' que cra o subs- “stas medalhas: teem, guavadas assar-| se divigin ao) Adriaticos!s prof 
tituto mais antigo entre 05d resfietiva a provincia, eso, esmalte é yerme- 
quadro efectivo da mesma mia. zul, e no exergo a legendas: — o ” 
q efitelivo da mesnia ncadem ojlhoze vazul, e no exergo a legendas: Oca Publico »“de 95" pabli 
“For nomeido 2.º Dibliothecario da | Projecto do caminho de ferro de Palen— Z Aaron Id) o pro id 
Cu ar — duultima hora, os seguintes despachos: 


sandes, arribado da altura, 
carga do sal com 
a! ova | 


Kb é 


ART 


Bibliothecn" Pabliendtto “Parto, 6 Sarifeia d Corunha, og ep e | A PRC, : 

Eduardo Augusto ANen) bed «Notei ltda a egonda ! e Ãós “BERNA 23. — O ministro inglez j E COMMER CIA , mi 
“Egreja a comerso, Mandou-sojengonheiros D. José Ralo; Di dongnimirmão do lord Malmesbury. sabim para ALEANDEGA DO POLO. dd (odige 
abrie Condtirso pára o provimento da Ortega, u D. Geledunia Oribe, a depala-| Milão; tendo tecebido ,. pelo: telegraphos DESPÁCHOS DE EXPORTAÇÃO. | Freir ndas. 
igreja parochial Qu 5: Bartholomen de [cão provincial de Lugo, 1858. p -. -. [instrucções do Seu governo, TR RE o 26d Eai EA oo d 

- Val das Fontes, no concelho de Vinhiaes, us medalhas são. para, trazer ao LONDRES 23. — Diz-se que o im-|; E RNnE Cica Ai aa à e o o ij a na 10, dO 
bispado de Bragança. pescoço, pendentes, duma (fita encarnada | prados. A Austria. enviou 0 ultimate q icdino José Soares. 30 vesixões como cobo) R Santa Martha, fiz Antônio Martins Guer- 

Fallecimento.—Pulleceu na quine com passador, + [aos Piemonte contra a opinião dos: seus! 5 Darricas de dilo. Di pá ira ra, da RA LRERO EAy RE 'em lastro. 


Elsteve por pouco, — Na vota-|minishtos. : HS BANAL — Nai barca Doúro, Couto & Eslho, | SLI. Novo Tribújr m, Prap ] 
io Que leve neo Ro da UE na cama-/|r Nao está perdida a esperançada |! quinto de vinho ; Jonquim Adrião da Nóljnio Lopes, do Carril prada anitos 
os communs de Taglaterra:, sobro-o| paz, porque: a Austiia-envivu ovseu au cha, 34 duzias de tnboas; Viuva Azevedo & qNe à sgmana Sy! uh omg DS “god 


ta feirai o 'snr.-Bormardino José de Aze- 
vedo-Varêta) Habil consinuctór «de navios 
Sepulton-se hontem no cor 


terio da Fc 
Explicação. =-O snr: Ae 


a [CEP Ra k Pilhos, 87. canasftas com. alhos : José Ma- | poi efe 
E Ip para a votação eleitoral, por escru-) tinaluny antés-de- conhecer a -vesolutão ria de Castro, 42 caixas com azulejo, 2 caixas |nh E 


límio secreto, o «billy teve 99 votos a fa-| do: Piemonteys rélativa-ao desarmamento! |com ferragem, 1 fogão de ferro e 16 barris) 


-derneiras pum dos opresos: por Causa ta '.Fiê 


F a Zatr os 
processo de moeda falsa «d'Adães; díri-|vor e, 402 contraç; (O «bill» vingaria se| Acredita-se que a Prussiá sé conset= | com pregos. Eh fara EE tata DA 7 
gin.00 «Independente» uina cariavemique não, fosse a detecção du 12 deputados, lis|vará-neulral.; x Y A o at so ae - PORTO 29 DE/ABRIL. 
Procura oxplicar como aconteceú encon=|beraes, quesvotaram contra, A votação) | Fallo-so da-reunião: doparlamento. |. Feuerheord Junior GC, 60. quiniaes, de aDás : 
trar-se umacarta sua em poder da mu-|dá. ainda assim asproya do que o penis TURIN 23: Amanhivvenneiso aca-dita. ; E: É ER E apd np ENTA E ao 
» Imara “paraovecober uma communicação) LIVERPOOL No vapor ing Milho, T. 1. |swyaNSEA, 11 dias —fal. Henriqueta, c, Pes- 


lher que ha diás fôra presas em Braga, |n forma” ganha terrenosg 


; urgente do governo. Estão tomadas to= Hj apelo. Valente de Areia Poglébhe Sitio a Nino José yillaca. do 

dasvas. precauções -militárest +) (1 nei pipa de dito; D. M, Renorheerdo 110] ERA had CT A mdressen: ara 

” BERLIN 23! — Apesar, davvinda do Caixas, o enicra do chumbo, pe LISROA, Adias = Gól, Linda da, Deirizvé Mar. 

manhã," apparec - = SST A AS ce dp Ss jarchinduque d'Austria, o governo prus-do S. E O — “siena, | ques, sal a Caetano José Perreira. : 
Drs fo e cbn ps aa ter lógar as fós Eno Fesusou assovir e á Austria, Do DE Junior & 6, ana b quninça DEM, dins-<Ga. Blue Oliveica, sit 
que MRPHÍS Nº e mea: |iimpruderite passo “que deu. 1 Hict COPENHAGUE.=-Ná” gol. holl Colharina, Dº BOW. 19 dias Es im ILfindesb ] 
na ORPHAS. —N. Senhora da Espertnca, GENONA -24..- Marehanh' as: tropas. |M. Fenerhegrd Junior: & C, “4 vol. com 1º pisl O PRA O REREEEMBAA, 


arador o rey. Bernardo, Moreira de Al- 
meio o Fa ny 
A Missa Eu 


ra, como passava por 
Cabanas;=se-lhe-entregava=aquelta- career! 


Faz 10 serv. a guarda nacional, vBspe=|pã, 11 alm. e 3rcan. de vinho: Miguel, de |: N 


PS ada 
ra-se una divisão, francoza,,| ai 


O E] 


PARÍS 25. — 0, numeroso, corpo, de |100. laças de svimos. tARIAS. 


E w jexercito reunido | nas; immediações de eutan + E | ÉS, PANTOS DA ADOLES- 
X. Senhora da, Boa Serei : : o MANIPESTOS EM. 29 DE ABRIL y MELODIAS, CANTOS DA ADOLE: 
Nova, protectora dos cominerciantes, gra- dna SERA NTOMBEn ceia, fodlosapR.séiis | G. M. 284-Proixeneda —barcaS, do bru=| CENCIA, — Por João Joaquim PAlimeida 
dor o “rev abbade de Santa Marinha do [Chefes à frente. , bigrando, 16 50 quintaus, m. José Loureiro, a P.| Braga. — Vende-se EM Braga, na Typo- 
Milla Nova deQalilo 0 rt imo das tropas. + nbinujpo ode Torrés & O, cargas 264 saetos des fa- graphia Lusitania, rá Nova n.º 3, cem 
Pr gi pp SC) =4t 1, Termina hoje 9. praso.ditregoa con-| rinlia de trigo, G6fardos de: cortiça. Bo-ditos = Germaiio Joaquim Barreto. 
8 PRÂNCISCO, —'N. 8º “da” Sole- Mac Satdonh nba Rust Anita TÍTA E ensa do snr. Germano Joaq reto, 
date. “ERA nb bu) ê (eedido ú Sardenha; pela Aus! & rua do Souto. nº 31.= Porto, na livra- 


lit 


U E, gn. 
; ERRi nd + A? . r 3 Pesa 7 ELÓNA o a CBR q ARE TTTT 
ao sum cErapcisco, Ribeiros-des Sy Moeti pensionistas acompanhadas à pianno.c har- pi DM a pi md PUBLICAÇÕES EUMTEI 
y É v cos 


nhorde Pinto," er que promptiticando-so enin 
5 E EAD iuint 
elta, elle Ih'a enfrogára “diantecde 8 ou "8 NICOLÃO! 
10 pessoas. X DÃOL. 2 : dy 
Nesta curta o, spr., Pederneira pedia, 
ao sen amigo que, lhesfosse, fallar áica- 
deia O motivo porque, mandou;chamar 
esse individuos “diz, o sar. + Pederneira na) 


sua carta, ao «Independente,» foi. para PORRE DA MARCA Se : A Austria guarnece, as suas praças E! ! Linho, Caldei-- 
parse é DA MARCA. — Senhor Jesns| Doce eu ça NAVIOS: QUE VISITARAN POR COMPL| ria «de snrr. Cruz Conlinho, aos Calder 
quevclle vendesse, ama cavalgaduca sua, Boa Nova, orador o rey A só. com as forças indispensaveis.; etadas| “ lo sm DESCA do - ETA reiros.— Lisboa na do snr. Lavado, rua 
que, ha es, aunos tinha em, podes Toa Viagi 4 as forças que. dellas, pode tirar, reungm TrADnho 29 Dil 1 & [Augusta n.º 8. — Coimbra na do. sur; 
dejfe. . As TTRNÇÃ, Res ás divisões. que, mareham sobne a. pri-). SENUBAL.—H. Sem Segundo, 6: Joaquim! Mesquita: “rua das Covas. — Vianna, ma 


LÃ 
Veremos o que resulta das indagar]! pis AD 54 144 Imeira linha. | 
ções judiciaos. ! JOã0! ROO, — Eruiz de Chiislo, 1º “ogs “tropnsido!Piemónto odeupans ds : mi 
Eeagedia conjugal. — Lê-seno orador o rey. Manoel José do Nascimento. posições mais itiportantes-da fronteira em) GENEROS -DESPAGHADOS PARA CONSUMO. | 


Antônio itiitodos Es, do snr. A, 3. Pereira, na rua da Picota 


93. — Guimarões, Da loja do snr. Rai- 


«Jornáldo Comnipreio»; Um sapáfeiro, que | ==mr=emesstrt ratings mm | actitude defensiva. isa AS ieat=5 aa Tn 

por sobre-nome hão perta, desposárauma) em q Um despacho do Vienna de 22 diz, Arroz—4ô saceas. : . A 

rapariga-haverá uns 6 mezes' Pouco de-| — EXTERIOR.. > | que “foi enviada! pelat Austria a seguinte Café—5 saccos.. é 7 = REEa 

pois-de' apertados os laços conjugaesso-| ER) ER, “y Jdeclaração official ás. potencias iicãs dl Madeira: para marcenaria—18 pranchões. | : Ê 

brevioram desintelligências que não deixa-| As motícius que hojo recebemos pelo! “0 Piemonto! que “ha” anhãos! põe o ETR A y | 

ram durarmuito à lua de mel. A esposa, vapbo «daisitania,»ºe A que publicam os fem perigo os direitos da Austria) na Ialia/) “chapa de ferros) chapas, o | | | | é 

por járnão podervaturarios atiso trubtos |Jornaes dó “Madrid de+25, são de data) of intimado: pela” Místria pará desarmar. : á À in 
fo=foLoirun ntorión,! ás quopublitowo” «Diario do 


do esposo, separqu=se; del a A om esta inlimaçãosespecial ida [NOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
«para Ea dos us irmão? o 1 o | GOVEMOM,> 0 giro honitem démos .á ulti- Mi inete “de bet one Sie 2 RESEREC Ly 6 pm fl 
O que, -se-pássow desde: então áatóo |!Dahera; mas aindwassim'são d'interesse, E sdnpostn delidrkarbrantanto! oral; |! q Manifêstado para deposit 
DReLaRo nana a o detidas Bi por isst-as: publigiihos:!: 2” om (PRAGRND Pp de euberdinar q intiacão | 98 pipas 15 álm, 6 can. de vinho. 
ultimo; domingo de Paschon nã sabémos A veado VE dr es a* que não póde subordinar a intimação | “av q.» 0 pode aguardente.” c 
nós;;mas n'esso: Mao: sapateiro foi pro "que acaba de dirigir ao Piemonte,» ); 


ÃO convidados todas os socios da As- 
sociação Commercial; do Beneficencia 
mo Porto, “a 'compuecerem no” dia 1 do 
Maiospejas A-horas da tarde no Edificio 


Despachado para. corisumo-: 


curar a suacamulhor, Cs com vanlificiosos! —(Despuchos-tetegraphicos.) ——— A «Gazela Prussiana» diz que (o;go- 2! - NO Moro: its ue da-Bolsa Commercial, para: a! conclusão! 
carinhos e. refalsadas meiguices e! com|Da - Correspondontial Autogruplia de 25 | verno ordenava que: fossem ERRO o oi g pis Eat No ga vao, midato, |) dalidiscussão!: (dos as tada 
alguns brindes quevabonavam po seniara PARIS 23. Aguarda, imperial «em |de guerta os 3 corpos do exercito prus=). - Despachado pára Exportiéai : uol | Sessão doi 17 do one e a 
rependimento, conseguiu trazerian rodihpó de guetra. "Os officines. dispostos a |siano. destinados a farmar, 0, contingente, pôL pipas, 12 alo, 6 can. dé vinhode 1.80) |) — Porto 28-MAbril Du te LOlivei 
conjugal, avoflendida esposa. Gónta “pois marchar. Sabiu Canrobert para o. seiffederal da Prussia, e que proporá á Die-|. DV ——— Simão oaquinh ad apr paira. 
a fama publica ques eredulasrapariga',fdestino. À multidão acorm, ba arsaida(ta, que sejam postos no mesmo pé os|ltendimento da alfandega no. dia29 de) , 2.º Sogrelario. f 
seduzida pelos ullagos do sapateiro, fre- | dos regimentos giitando, Vaya- 0, im- outros contingentes, federacs.; A «Gazetavjs 1) y Abribino ts Jess Elio [79 Taieo, 4b- 
gressou (vo lan conjpgal. Mós io traiçoeiro! perador ! Viva a Italia ! z = [diz que, estas medidas são, puramente de=|! “1; + 6:1528295. . OR ordem do snr, presidente e mem- 


premeditava uma vingança pasmosa: 4 |=— LONDRES 23. , eimapaigeisto na | fensivas, que não tem nenhum caracter, bros da direeção, são convidados todos 


A rapariga viu nium quarto 3 paus neutralidade que (deve 'guardara! Ingla-|agressivo e que a Prussia tanto no seu MERCADOS NAGIONAES. “Jos socios da Associação Praternal Portuen- 

arntados à similhança, d'uma forca, e no terra. : uds2 sos |inleresse, como no interesse geral- da , PbRIO: 30 DP: ABRIL. » se dos Ferreiros, Serrálheiros e mais in- 

* quintal ou m'oulro quarto uma coyaaber-| * TURIN 23. Os austrincos, segundo | Alemanha, manteuá, formalmente a! posi=] nba de, milho, v.js «600680 | dividuos que trabalhafit emferro, para no 
= ta; eslavistastho aterrádora talimpres*) escrevem de Ferrar A 7 Trigo, da terra, . 


] C e invadiram estw cisfição que tomou; .como potoncia -medea-|Trig Sovádio 
são llre causou, ari de casa es-| dado. aceupando-a. militarmente. O car-|dora. » , E» » barbella . 
pavoridw; porem o implacavel sapateiro | deal legado abandonon-a , protestando! - 


-» 880900 Idominga 1 de Maio pelas: 9'horas dama- 
velho nha, comparecerem naeasa de S. Sebastião, 
900 paraso proceder á oleição da nova direcção, 


fear. Trigo d'Americ; 


o an STS 


Alfandega 


QãO dia 3 do titez de Maio, dó totrente 
anno, pelas 11 horás da manhã, .na 
casa d'Alfandega desta cidade, e perante 
b director interino da mesma, 36 ha do 
proceder á arrematação das seguihites 
fazendas pertencentes a diversas appreben- 
sões, e abandono aos diiéilos:; 7 reta- 
lhos de pannos de lã, 3 ditos de borlina, 
145 mantas “hespanholas, 14. Jenços de 
seda o, algodão, 4 mantas, de malha 
de lá para o pescoço, 2 bonets, e 5 chai- 
les, 8 Darricas com gesso cré, 6 pipas 
e diversas vazilhas com vinho, 1:200 
esteires d'enfardar linho, e diversis ou- 
tras miudezas que serão presentes no 
acto diarrematação. ua 
Alfandega do Porto! 26; de Abril de 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva, Monteiro. 
(759) 


“Domingos Cavalheiro, negocicante na 
D. cidade de Vizeu, faz ver ao publi- 
co que ninguem contracte sobre hypo- 
theca ou venda de bens de raiz, ou mo- 
veis ou acções com Jeronimo José, Pe- 
reira e mulher de Sexo d'Anciães julga- 
do de Carrazeda, pois que'o annuncian- 
te desde ha muito traz questão em Juizo 
po hypotheca de divida que aquelles 
he fizeram, e de que já obteve senten- 
ca contra os executados, e por isso pro- 
testa contra todo e qualquer contracto 
que aquelle seu devedor possa ter fei- 
to ou vier à fazer em prejuizo do anuun- 
ciante, visto achar-se elle Jeronimo José 
Pereira criminozo, e a cauza affecta ao 
Tribunal Commercial de S João da Pes- 
queira. x im 
Vizeu 28 de Abril de 1859. 
1. z ! (765) 


À PESSOA a quem se desencaminhasse 
um annel. com armas gravadas no to- 
po e letras iniciaes, póde dirigir-se pes- 
soalmente ou por carta a Antonio José 
Torrinha, da freguezia de Ronfe no Con- 
celho de Guimardes. é (766) 


UEM pertender arrendar uma proprie- 

“dade de casas novas, que tem bom quin- 
tal com ramadas, arvores de fructa, é excel- 
lente agua, sita no largo da Layandeira fre- 
guezia de Santa Eulalia d'Oliveira do Dou- 
ro falle na, mesma com Manoel, Rodri- 
gues Borges | , (767) 


NA ria “Fernandes Thomaz n.º 145, se 
“vendem ovos. Z 
ro! idades, a 4 


« Rms s 


"Loteria de Lisboa. 
* SORTE GRANDE. 


Rs.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios (ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
puja extracção deve principiar no dia 2' de 
Maio, E (402) 


Attenção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Forveira, em 20: de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua- mulher D. Anna 
Vietorina da-Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feyerei- 
ro 1859, a poder negociar. 

P. N. da P. 


Attenção. 

Negociante João Martins Gomes foi 
0 declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
Dunal de 27 de Janeiro de 1859, à poder 


negociar. 
P. N. da FP. 
(538) 


Visconde da Luz, agradece a todas as 
0 pessoas. que lhe fizeram a honra de 
o procurar e pede desculpa: de se não 
ter despedido 


MEZ DE MARIA. - 


OMINGO 4.º de Maio, começa a devo- 

ção do mez de Maria nas Igrejas de 
S. Bento das: Freiras e Victoria, a qual 
principiará pelas 5 horas da tarde. 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
officiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se a rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS João 
Novo n.º 34. tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 


do Pirio- seis 


S. SA 


VADOR.. 
FESTA “o arraial de É. SalVad i 

Qligbrantões, é no domingo, do Bom 
aslor o segundo depois, da Pascoa, 8 
de Maio, e assim, continuará os annos 
seguintes. 


“LOLLEGIO INGLEZ, 


DA an 
Rua da Torrinha n.º 126. 

S ferias da -Paschoa acabam a 2 do 

proximo mez de Maio: 

10 curso comprehende as linguas por- 
tugueza, franceza, ingleza, allemã, e ita- 
liana, historia, geographia, pianno é de- 
senho ete. Belem Toujy UM 
Pensão annual para internos..... 1488500 
sem pianno e de- 


em 


« 1128500 
684000 


para externo: 
sem pianno e de- 


» » 
SONHO «rage cora Estas des na 
EPE 


QÃO Antonio Rodrigues, da Regon, ten- 

do agradecido aos ill.MºS snrs, que as- 
sistiram no cesponso de sepultura de sua 
presada mulher: D.Maria Emilia Guedes, 
na monte de 26 do corrente na Igreja 
do Cemiterio do Pezo da Regoa; mas 
podendo acontecer, que involuntariamen- 
te esteja em falta, comalgum dos jlmos 
snrs, O,faz por este'meio, protestando o 
seu reconhecimento e gratidão. (763) 


CESSA 

OAQUIM Fernandes Beça, suppondo ter 
cod os ill.mºS 'snrs. que 
se dignaram assistir aos responsos. de se- 
pultura, de sua prezada sogra D. Anna 
Candida Ferreira, na noute de 8 do cor- 
rente na Igreja dos 3.º de N. Senhora 
do Carmo, e podendo acontecer o não fi- 
zesse a todos, pede desculpa de qualquer 
falta involuntaria, e agradece por este 
meio. tão distincto obsequio, protestando 
atodos o mais vivo reconhecimento e eterna 
gratidão. (757) 


Ns typographia ha para vênder um 
» prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
bion, pasa, no. qual se pode imprimir 
nm jornal do formato do Commercio. 


" Attenção. 


Nº depozilo de saboariado Freixo rua No- 
vadeS. João nº 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


porção, o arratel....... a 260rs. 
Cobre em. chapa e fundos a re- ' 
talho, o arratel...,ccera a270 rs. 


Tubos de chumbo para canalisa- 
ção, o arratel.,. .. o 70xs. 


é (748) 


A rua de Gonçalo Christoyão n.º 9, 
entrando, pelo lado do Bomjardim á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 
e Dorkings. 


VENDA D'UMA PROPRIEDADE DE CASAS. 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de 3 andares, aguas-furta- 
' fm das, loja e quintal, sita na rua 
da Ferraria. de Cima com os n,ºS 
131 e 132. Quem a pertender pode 
procurar o-sollicitador Antonio Ribeiro da 
Silva, na rua Formoza n.º 214, todos 
os dias até ás 9 horas da manha. (744) 


ETAL amarelo para forros de navios, 
M rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


CW CUNMERCIO DO PORTO, 


Attenção. 


A ypographia «Leiriensey precisa-se 

de um Impressor. As propostas de- 
vem ser dirigidas, em carta fechada e 
sobreseritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leirid. 


s 
Vende-se nos Campos de 
Coimbra. 

S reguengos pertencentes aos herdei- 
1) ros de Luiz José de Brito. na ex- 
tensão aproximada de 1200 aguilhadas, 
sendo alguns situados em Ansos conce- 
lho de Monte-Mor-o-Velho. Para exame 
de titulos e ajuste em Lisboa rua do Pa- 
trocinio n.º 419, para inspecção de mappa 
e esclarecimentos nesta cidade rua da 
Bandeirinha n.º 25, e na quinta da Boica 
de; S. Amaro perto de Coimbra. (604) 


UEM pertender comprar uma 

casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.ºº 12 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 
0 CURADOR. fiscal provizorio da massa 

fallida de Bernardo, José Machado, 
faz sabera todos os snrs: credores da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz commissario 
da fallencia assignou o dia 18 do cor- 
rente mez de Maio pelo meio dia, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio, 
para deliberarem sobre a verificação de 
ereditos emais diligencias legaes. . (700) 


AULA THEORICA E PRATICA DA 
4 LINGUA FRANCEZA. 
Estalelecida na Travessa da Pabrica do 
Tabaco n.º 33. 
SOB A DIRECÇÃO DE MR. ALLIOT. 
ESDE o 1.º de Maio proximo a aula theo- 
À) rica o pratica da lingua fenceza es- 
tará aberta das 7 ús 8 da noite. 
Tambem se promplifica a dar lições 
particulares, tanto na sua casa, como na 
dos alumnos. 


Assemblea Portuense 


M casa do thesoureiro da Assemblea 

Portuense, na rua d'Alegria n.º 9, 
todos os dias não santificados, de manhã 
das 8 ás 10, e de tarde das 4 ás 6 ho- 
ras; se acha aberto o pagamento das 
acções amortisadas do emprestimo addicio- 
nal constantes da lista que se acha pa- 
tente: na casa da mesma Assemblea. 

Porto e casa da Assemblea Portuen- 
se, 25 d'Abril de 1859. 
Agostinho José da Silva Guimarães, 
- Servindo de 4.º secretario, 
: (734) 


ENDE-SE a boa casa n.º 98, na rua 
Nova de S.. João livre de domínio, 
a quem convier dirija-se a rua do Almada 
n.º 452. (752) 


FERE Cds E DS it 
RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado- 
e com muito boa-freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na ruada Bainharia, desde 
o diade S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder'da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, aquantia por que se 
conyencionar o trespasse. ê 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos. 
os esclarecimentos. precizos (407) 


luta de Santo Antonio n.º 426. 


Ne deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janeilas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


M a rua nova do Almada n.º89 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos. (571) 


M individuo competentemente babili- 

tado. para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros e pensões, oflertce os 
seus serviços a quem deles precisar. Po- 
dem dirigir-se o escriptorio da redacção 
do « Conservador. » 


3 E 
LAVAM-SE LUVAS, 
ORNANDO-AS como novas, de 80 a 100 
rs. o par. Desengorduram-so golas 
de casacos, tiram-se nodoas a quaesquer 
velidos de seda, lã, linho ou algodão. Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2º andar, de- 
de fronte da capella de N. Senhora da Es- 
perança. (646) 


M arua de Santa Catharina n.º 408, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito commodos. 


Narua dos Inglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


RECISA-SE d'uma criada que queira 
[3] irpara a Bahia. sta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engommar; a que se achar nestas 


seu ajuste. 


circunstancias, póde dirigir-se 'á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para trattar-se o 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 

na Ramada Alta n.º 330. 
(692) 


MILIA: de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


lamas de leite. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS.|)) 


perior qualidade. (662) 


-|navios Vianna Mattos e C,º 


LE DELIRE. 
B.me morceau de sálor Pout vidloh 
avec acompagnement de pianno, ' 

E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicoliu M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


Do mesmo auctor. 
Le Regret. « « 360 reis. 
La Plainte. - 600 » 
Deuxibme morceau de 
salon... - 960 » 
Ro 720 » 


glaq 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos, Specimens da 
mesma casa, com abati- 
mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encomendas que 
excederem a 208000. 
Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 100 rs. o arratel. 


Grande Leilão. 


ESEJANDO liquidar-se o estabelecimento 
de fazendas francezas da rua da Fabrica 
do Tabaco n.º 43, continuarão a vender-se 
em leilão nos dias 30 d'Abril, 1 e 2 de Maio 
todas as fazendas que existem em ser, 
pelo maior lanço que se offeveça, e que 
or falta de tempo se não poderam ven- 
ler nos dous dias “de leilão, que játive- 
ram lugar. + qe! 

As principaes fazendas que ha para 
vender são, — Marquesinhas para senho- 
ras, cortes de vestidos de seda, chailes 
de merino, seda, e louquim, cortes de 
calça de cazemira proprias para inverno, 
e verão, sapatos, polainas e cazacos de 
gulta-percya de seda, garrafas, copos, e 
calices de cristal, chicaras, jarras, e figu- 
ras, de porcelana, ricos relojios e de mo- 
vimento para cima de mesa, lustres de 
cristal para gaz e vellas, espelhos, pian- 
nos de buffete, mesinhas de charão, ben- 
galas, cosmoramas, bolaxinha ingleza, 
de differentes qualidades em latas, pa- 
pel para forrar salas, lenços de seda, le- 
ques d'osso, charão, e madreperola, e 
muitos outros objectos, que desde ju se 
acham em exposição no mesmo estabeleci- 
mento. ' 747 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vaceinação na casa daexe, Ma 

Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 11 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, não sendo dias santificados, —- for- 
necem-se laminas com pus vaccinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. 


Nº deposito da fabrica 


ecapa para o chapeu por 
h$500 reis. 


ENDE-SEuma escrivaninha grande pro- 
pria para CEPA no largo de 8, 


ngos n.º 39, 


o 


MUZICA: — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
mo c tenor, aria do tenor, alegro da 
introducção, e aria de dama, transeriptas 
por Allonso Conde. Preço 320 rs. 

O primeiro d'Agosto, Mazurka por 
de Francesco. Preço 240 rs. 

Vende-se em casa do Editor Henri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na Livraria de Cruz Coutinho uos Caldei- 
reiros n.º 44, 


DO aa 


“Para Liverpool. 


O- vapor inglez — MI- 
NHO, — capitão Thomaz 
Amlot, sabirá no dia 
31 do corrente, ás 42 
horas da manhã. 

-  Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silya, a quem se deve dipigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem ,» as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (760) 


Para Lisboa. 
O hiate= FÉ =capitão Campos 
gb a sahircom brevidade, Tra- 
cta-se, com Os corretores de 
V em Cima do 
Muro n.º 92 a 94. (703) 


Para o Havre. 


Sahirá brevemente o patacho 
== ALERTA, = capitão Graça. 
Consignatarios J. B, de Cas- 


tro & €.º, Reboleira n,º 58, 


(1735) 


d'oleados rua de Santo i 
Antonio n,º 126, vende-se 
—capa de montar, polainas. 


ANNUNCIOS MARITIMOS|h 


Para Liverpool. 

O vapor iniglez = 
CINTRA, = com 
mandante Henry 
William Lloyd, sa= 
hirá no dia & de 


Maio. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
C.º, ma Nova dos Inglezes n.º 81. 
y (449) 


Para Londres. 

O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R- 
Kavanaugh, deve che- 
gar aqui no dia 25 do 
corrente e sahirá outra 
vez para Londres no fim da presente 
semana. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cºou a Miller & C.º 
qua dos Inglezes n.º 81. (547) 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 2.º feira 


2 de Maio, à 1 
hora da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a *a p. c. e dinheiro a 
h poe. ae) 

Para Pernambuco. 

Vai sabir com muita brevi- 
ib “dade o brigue portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 

bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 

Para Lisboa. 

Os hiates = SOUZA, FELIZ 
LEMBRAÇA, E CAMINHEN- 

SE,= asahirem com brevi- 

dade : carregam por frete com- 

modo. Quem quizer dirija-se a- Daniel 
Irmão & €.* em Cima do Muro n.º 402. 
(749) 

Para Pernambuco. 

O Drigue= MATOS 1.º = ca- 

pitão Campos, a sahir com bre- 

“vidade; recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; offerece bom tractamento e tem 
excellentes commodos. ” 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores da navios Vianna Mattos d 0.º 
em Lima do Muro n.º 92 a 94. : 

(508) 

Para o Rio de Janeiro. 

O brigue =CRUZ 5.º = de 

4: classe capitão Arocha a 

sahir com brevidade por ter 

O O5passageiros precisos: ainda recebe 

alguma carga. Tracta-se com o caixa 

ntonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 

rotores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94. 

Preciza-se d'um fatultativo. 567) 

Para New-Yorck. 

A sahir em 45 de Maio o bri- 
gue portuguez =ALLIANÇA .— 
- Caixa J. H, Andressen. 

q 729) 
Ce 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 30 d'Abril. 

8. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
7.º recita do 4.º mez d'assignatura, em 
benoficio do actor Vicente José Pires. — 
À comedia em um acto — À Republica 
das Letras. — A comedia-drama em 2 
actos — O que são riquezas! ! — Q Porto, 
pogzia recitada pelo beneficiado. — Não 
volto ao palco. Scena quasi comica, de- 
sempenhada pelo beneficiado. — A's 8 

oris. - e. 
Domango À de Maio. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
8.º recita do 4.º mez d'assignatura. — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gonçal- 
lo d'Amarante. — O resto do espectaculo 
S€ únnunciará por cartazes. — A's 8 ho- 
ras, % 


THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 
Antonio. — Primeira funcção Equestre, 
Gymmastica, Acrobatica e Coreographica; 
dirigida pelo. acreditado. director — João 
José Merly, que constará de difficilimos 
Oxercicios sobre duas cordas tirantes, tra- 
balios equestres, saltos beduinos, exerci- 
cios de força e destreza, bonitos jogos anglo- 
americanos, e o mais que consta das no- 
licias e cartazes. 

. (Os bilhetes estarão á venda na ca- 
zinha do mesmo theatro. 

* Preços — Camarotes 48500 rs. — pla-- 
têa superior 240 rs. — jnferior 160 “reis. 
— A's 8 horas. 

| TIVOLI. —Estará aberto este estabe-- 
ecimento ás 4 horas dá tarde. 


Hesponsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


tres partesdoseu carregamento; - 


SUPPLEMENTO 


ÃO Nº 96 DO 


COMMEÉRCIO DO PORTO. 


São perto de tres horas da tarde e acabamos de 
receber de Lisboa os seguintes despachos telegraphicos, 
que nos transmitte o nosso correspondente, os quaes 
dúmos em supplemento por se achar quasi feita toda 
« tiragem da folha: 


LISBOA 30 D'ABRIL DE 1859. 
Receberam-se os seguintes despachos: 


Londres 28 d' Abril. — Rebentou a guerra. 

Em Pariz e Londres causou grande panico a noli- 
cia de que ha um tractado d'alliança offensiva e deffen- 
siva entre a França ca Russia. 


Madrid 29. — Revolução na Toscana. O gran du- 
que retirou-se para Bolonha. Os austriacos entraram em 
Ancona. O Papa protestou declarando-sé neutral. Pene- 
traram no Piemonte 160 mil francezes. A Inglaterra of- 
fereceu a sua mediação entre a Austria e França. 

Desordens em Roma, ha desintelligencias entre as 
auctoridades francezas e pontificias. ) 


Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo n.º 126 


